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Resumo: O IAM com supra é a principal causa de mortalidade no Brasil 

e no mundo. O IAM pode ser definido como necrose do músculo cardíaco como 

consequência de uma isquemia miocárdica. O tratamento de reperfusão química 

(trombólise) é realizado através da administração de fármacos chamados de 

fibrinolíticos. Os principais atualmente utilizados são a alteplase, a tenectaplase 

e a estreptoquinase. Apesar da terapia fibrinolítica ser muito eficaz, podem 

ocorrer inúmeras complicações, entre elas o Acidente Vascular Hemorrágico. 

Objetivos: Estabelecer os cuidados de enfermagem durante a terapia 

fibrinolítica pós-IAM com supra ST e elaborar um checklist para uma assistência 

de enfermagem sistemática e mais segura. Método: Realizou-se uma revisão 

bibliográfica da literatura, utilizando artigos publicados entre 2010 e 2022 na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), tendo Lilacs (Literatura Latino-Americana), 

BDENF (Base de Dados da Enfermagem) e Scielo as bases de dados 

estabelecidas. Resultados: Os resultados mostram a importância da atuação do 

enfermeiro desde o diagnóstico até a alta/transferência do paciente com IAM. 

Verificou-se que as principais ações assistenciais são: realização de ECG 

imediato diante da suspeita de IAM, monitorização cardíaca, oxigenoterapia, 

punção venosa periférica com coleta de material para exames laboratoriais, 

administração de medicamentos, entre eles, os fibrinolíticos. Na assistência 

durante a terapia fibrinolítica, evidenciou-se a necessidade de uma 

monitorização rigorosa para o risco de sangramento, bem como para potenciais 

alterações hemodinâmicas e eletrocardiográficas. A realização deste estudo 



poderá contribuir para a ampliação e a segurança nas práticas assistenciais de 

enfermagem na área. 


